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paula FRANCO BASTONÁRIA da ORDEM Dos CONTABILISTAS CERTIFICADOS

“Há milhares de declarações
de IRS por liquidar”
Embora no início da campanha de IRS, com as declarações automáticas, as notas de liquidação
tenham sido rápidas, agora já não é bem assim. Há atrasos e muitos milhares de declarações
de IRS entregues que aguardam validação por parte dos serviços da AT, diz Paula Franco.
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O
S reembolsos de
IRS estão mais cur-

tos, mas as reten-

çõesnafonte:ao lon-

gode:2025também

foram menores e, portanto, há um

equilíbrio, lembraabastonáriados
ContabilistasCertificados.O IRS
tem vindo a descer, sublinha,ehá

condições para quie isso volte a
acontecer este ano, acrescenta.

Aum mês do fimda entrega
das declarações de IRS, como
temdecorrido a campanha?
Estáadecorrer com tranquili-

dade, esardehavo muitas decla-

rações por liquidar, quie é uma an-

siedade enorme paraOSicontribuin-

tes. Há sempre aexpectativadeum
reembolso rápidore, defacto, acon-

teceunos primeiros momentos,

principalmente para quem entre-

gou declarações automáticas, que
foram relativamente rápidos a li-

quidar. Agora quase paroul e há

muitas milharesde declaraçõespor
liquidar, oque cria:isempreumacer-
ta ansiedade. E traz constrangi-
mentos, atépara nós contabilistas.

Porque os clientes pressionam,
para saber, e porque há muitos

acessos doscontribuintes ao site,

para verificar [o ponto desituação],
causandobloqueios. Portanto, não

édesejável eéumdos pontosnega-
tivos que temos. Há atrasos nas’va-

lidações dos modelos 22, há atra-

sosnas validaçõesdo IRS e istode-

pois causamuitos constrangimen-
tos desnecessários.

E oque é que está a provocar
esses atrasos?

Não temos noção do que é.

Claro que há sempre questões
mais complexas a nível do IRS que

podem atrasar essas liquidações,
mas de uma forma geral elasestão

atrasadas nesta altura.Ocontri-

buinte recebeu logo asuainforma-

ção de que a declaração até está

certa, mas ela não está liquidada
e,portanto, aindanão temoreem-
bolso oui ovalora pagar. Isso está

ademorar.

Tem ideia qual é a demora
em média?

Parajá, elas estão paradas.As

primeiras declarações foram rá-

pidas, as automáticas, e agora as

outras, pelomenos as queconhe-

ço, estão praticamente todaspor
liquidar.

O queé que antecipaem ma-

téria de reembolsos?
A retenção na fontediminuiu,

portanto,aquilo queadiantamos
ao Estado diminuiu e isso tem

consequência nas contas finais,
em quie o reembolsodequase to-
dos os portugueses diminuiu. Já
diminuiunosúltimosanosecon-
tinuará a diminuir agora em rela-

ção a 2025.Aquelapoupança for-

çada que osportugueses tinham,
deixaramde terequalquerum de

nós,já tem esse dinheirono bolso.

Porvezes é difícilexplicar, maso
IRS tem vindoadiminuir gradual-
mente nos últimos anos.O reem-
bolso é muitomenorou até mui-
tos cidadãos têm quie pagar, oque
causa semprealialgum desgosto,
eu diria, nestas contas finais.

E do seu ponto de vista, há

margem paracontinuar essa

descida do IRS?
Estamosnuma situação deum

impasse,emque temos, de facto,
a receita a diminuir em algum
ponto, a questãodo défice a ser
controlado e efetivamente,o IRS
temum impacto grande.Masnão

podemos descurar oaumento si-

gnificativo dos salários que tem

existido,por via doaumentodosa-
lário mínimo, quie, claro, impulsio-
noui o salário médio, que tem sui-
bido bastante — quase 500euros
nestes últimosdois anos, é umva-
lormuitoelevado.E a receitade
IRS também tem sido compensa-
da porestefacto. Claro quie temos

depois medidas muito específicas,

comoéo caso do IRS Jovem,que
realmentetemum impacto signi-
ficativo,porque desceram bastan-

te osimpostospara osjovens. Este

equilíbrio é dificil, mas se nós ana-

lisássemos sódO IRSem:si acho que
havia margempara continuar a

descer, porque com oaumento
dos salários, a receita ficava mais
ouI menos equilibrada. Achoque
há margem para isso, percebendo,
obviamente, que são decisões
muito políticas em relação ao

equilíbrio que tem de existir.

AOCDE recomenda Portugal
a reduzir a carga fiscal dos
salários mais baixos, massu-
bindo em contrapartida a
carga fiscal sobre a proprie-
dade e eliminando algumas

Abastonária dos Contabilistas

Certificados diz que, apesar
dos novos sistemas tecnológi-
cos, estamos cadavez mais bu-

rocráticose que a reforma do

Estado teima em não sairdo

papel.

Que expectativa temem

relação à reforma do Es-

tado?
Tenho uma expectativa

enorme e estamosnumponto

isenções fiscais ineficazes.

Qualéque poderia ser a con-

trapartida? ê estaou outra?
A contrapartida tem de seraui-

mentar a riqueza, aumentaro ren-

dimento, aumentar os resultados
das empresas, aumentar tudo

aquiloquecontribui, e não estar-

mosaatuarnosentido de tributa-

ção por tributação. O que se tem
de aumentar em Portugal é, de fac-

to, ovrendimentode todos, dos por-

tugueses. E aumentar a receita
com essa base. E libertar as em-

presas demuitaburocracia, queé
umdosproblemas que temos, e

permitir que elas cresçam, que
criem riqueza, quepaguem me-

lhor,que tenhammelhores salá-
riose,consequentemente,exista
mais impostoarrecado.

emqueéprcisaumagrandere-
flexão. Temos imensa tecnolo-

gia, axinformáticarnunca evoluiu

tanto, temos a inteligência arti-

ficial, maspormuita tecnologia
quie se tenha,pormuitos meca-

nismos hoje que poderiam faci-

litaravida, nós sentimosna prá-
ticaexatamenteoccontrário, Te-
mos sistemas maisburocráti-

cos, maior exigência, menos

tempo, não conseguimoscum-

prir tudo e, portanto, tem de se

“Há atrasos nas validações
dos modelos 22, e do IRS
e isso causa constrangimentos
desnecessários.”

“o que se tem de aumentar
em Portugal é o rendimento
de todos e não os impostos.”

Carteira digital
para as empresas
está parada desde

janeiro
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pararparapensaroqueéqueo a
serfeitomal.Com tantos recursos,
com tanta tecnologia,comoéque
estamospior?Aqui a reformado
Estadotemdeolharprparaisistodcomo
um todo e achoque oministroda

ReformadoEstadotem transmiti-
domuito isto.A interoperabilidade
entreosvários sistemas públicos,

paranãohaver repetição de infor-

mação,paranão haverrepetiçãono

cumprimentoodeováriasıobrigações

éimportantíssima. Mas continuoa

sentir quie,aindaassim,nãoestáa
ser feito de uma forma global.Os

serviços públicos ainda trabalham

muitocadaum por si e não traba-

Ihamemconjunto Esperoosquetesta
reforma do Estadoconsiga fazer
estadiferença (..), eu nãovejo é os

resultados, queré sentirmos naprá-
ticaestareduçãor de excessos lebu-

rocracia,aeliminaçãoderedundân-
cias.Vemosmuitosdiscursosneste

sentido, masaindanãosentimosna

prática.E omeu receio éeste. Por
exemplo,naacontabilidadec:cadavez
temos mais obrigações. Estamos
mais sobrecarregadose isso não se

justifica com as tecnologias que
existem.Eu espero quiedeumavez

portodasse olheem termosglobais
e que seconsiga fazerumaverda-
deira reformaem quie seeliminem
muitasdestas situaçõese quie saiam

dopapel,mas saiamdo papelcom

rapidez.

O que parece não ser fácil.
é muito difícil em Portugal
porque cada setorpúblico parece
que não querprescindir daquilo
quie tem. E euachoqueesteéum

ponto muitodificil.Continuam a
existirmuitasquintinhas,umadi-
ficuldademuitogrande emparti-
lhar.E repare,eunão soucomple-
tamente favorável à partilha de

tudo,porque eul acho que também
temosde terOecuidadonapartilha.

Masdou-lheum exemplo: a car-
teiradigital, queéalgo paramim
muitíssimopositivo,umadasgran-
des medidas desteGoverno,que
foi lançada emjaneiro, eemque fo-
mospioneirosatéperante a União

Europeia,porque éumprojeto co-
mum,eque temtantoparaexplo-
rar,aindanãoavançoumuitomais.

Hámuito aavançar,masdesdeja-
neiro atéagora,estamos mjunho,
aindanãoavançou quasenada. E
éistoquenãopode acontecer. Ehá
umpormenor muito importante,
quieé não se perceber como é quie
as empresas funcionam. Muitas
das decisõesnão são feitas com
baseno funcionamentogeral do

objetivo finalque sequier alcançar.

Como é que isso se resolve?
Primeiro O Estado temde tra-
balhar muito mais parao cidadão

epara asempresas, em vezdeser
O contrário. Nestemomentooquie
temos é exatamente as empresas
eo cidadão a trabalhar paraoEs-
tado. Etemosdeinverteresteequi-
líbrio.E issopodepassarporolhar
parao objetivo final.Voltando ao

exemplo dacarteira digital:está

disponível aoempresário, nasnão

éoempresárioque fazamaiorpar-
tedaquelas obrigações.Portanto,
faltaaliumpormenormuitíssimo

importante,que é apossibilidade
de ele permitir a outros aquele
acesso. E istoé fundamental. Se
isto não existir,acarteiradigital
mortepor sisó.Odaroconsenti-
mento a outros é fundamental,
masomodelonãoopermiteatual-
mente.

“‘A carteira digital foi lançada
em janeiro, mas até agora
ainda não avançou quase
nada.”

“Continua a haver, no setor
público, muita dificuldade
em partilhar.”
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paula FRANCO BASTONÁRIA da ORDEM DOSCONTABILISTAS CERTIFICADOS

“Reinvestimento dasmais-valias
é amedidacommaior eficácia”

O pacote fiscal para a habitação é positivo, mas não é ainda “o milagre” que é preciso para
resolver a crise que o país enfrenta, avisa Paula Franco. De entre as medidas, a bastonária
destaca, como “mais imediata” a da isenção de IRS no reinvestimento das mais-valias.
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E
xistem muitas condi-

ções em matéria de

aplicação donovopaco-
te fiscal para a habita-

ção. Isso significaqueépreciso ter
muitocuidado, sobpenade, no fí-
nal,nãoestarem reunidos »srequi-
sitospara os contribuintespode-
rembeneficiardasdescidas de im-

postos,avisa PaulaFranco.

Em termosgerais, como olha
para o novopacote fiscal para

a habitação?
Nós temosuimproblemagra-
víssimo de faltade habitação, com

consequênciaspara todos e trans-
versal a toda a sociedade,queraos

que têm mais, quer aos que têm
menos.Osgovernos têm-se preo-
cupadocommedidaspara incen-
tivarmais a ofertae trazerquase
aquela medidamilagrosaparare-
solver este assunto. Enós sabemos
queomilagreaindanãoveio,não

existe,enão seráestepacotedeha-

bitaçãoqueo traz.Masasmedidas
quie sãocriadasneste sentido são

semprepositivas. Estepacote da

habitação incentivaalgumas casas
avirem para o mercadoeahaver
mais oferta, é sempre positivo. Es-

tas medidas não trarãoa tal reso-

lução rápida, mas ainda assim são

todaselasnecessárias.

Qual é:amedidaquedestaca?
Oque meparece,porser tam-
bém a medidamais imediata, éa

possibilidade do reinvestimento
das mais-valias em casas que se
destinem ao arrendamento com
rendasaté 2.300euros. Eu acho

queestaéamedidamais imedia-

ta,porqule o pacote dahabitação
tem vários incentivosparaque a
ofertaaumente. Tem, porexem-

plo,aredução da tributação dosse-

nhorios.

Uma descida para 10%, con-
traos anteriores 25%.
emuito significativo. Embora

jáexistissem taxas reduzidaspara
contratosmais longos, agoranão

háqualquer limitação.E istopode
ser um incentivo. Mas também
muitas vezes ouvimos dizer aos

proprietários quie o problemanão
estána tributação,estádepoisna
faltadepagamento,nosdespejose
noutrasmedidas quie têm também

queexistiraacompanhar isto. Por-

tanto, não creioquie só esta redu-

çãoda tributação resolva tudo,mas
não deixade ser também um in-
centivo. Umsenhorio quie sabe quie
temestes riscosequeatéquis tirar
asssuasocasasdomercado, secalhar
com uima tributação de 10%, já
equacionavoltar a trazê-las.

Em relação ao reinvestimen-

todas mais-valias,háalguns
cuidados quequem estáafa-
zer este tipo de transações
deva ter?

Existem muitas condições.
Estepacotedehabitação épositi-
vo,masquando o legislador legisla
commuitos "ses”, traz-nos imen-
sosproblemas.Anós, contabilistas,
imensos problemasna sua aplica-
ção,práticadodia:adia; e aocida-
dão comuim traz imensas dúvidas
e dificuldades. Eopacotedehabi-
tação tem,de facto,muitos]porme-
nores, nomeadamente este das
mais-valias e do reinvestimento

quie, comodisse,pensoquepodeter
grandeeficácia,porque temosmui-

“No caso das mais-valias, tem
de ser reinvestido todo o valor
da venda do imóvel.”

“‘A casa tem de estar arrendada
passados seis meses.”



08-06-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 3182,04cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-8,1

ID: 123420844

4

tos imóveis fechados,parados,quie
assimpodem serdisponibilizados
[paraomercado dearrendamen-

to]. Cuidados quiehá a ter:atéago-

ra, sóhavia isenção demais-valias
navenda da habitação própria e
reinvestimentonoutrahabitação
própriaepermanente.AIgora,per-
mite-se que navenda de outros
imóveishabitacionais seja reinves-
tida emimóveisquie sedestinem a0

arrendamento ecom rendas até
2.300eurosMas, os tais “ses”,para
reinvestir temdemanterestahabi-

taçãocincoanos,porquese vender
antesdoscincoanos temde acabar

por pagar a mais-valiaque ficou
isenta. E durante estescinco anos,

pelomenos36 meses, temdetero
imóvel arrendado.

O reinvestimento tem de ser

total?
Temdeser reinvestido o valor

de realização,ou seja,o total obti-
do pelavenda. E isto é umadas
questões queescapamuitoaoci-
dadãocomum.O quie temde rein-
vestirnãoéadiferençaentreoque
comprou eoquevendeu,é ovalor

peloqualvendeuenão apenas adi-

ferençaem relaçãoao valor pelo
qual comproll.Se onão fizer,vai

terumatributaçãoparcial. Imagi-
nemos quievendeupor600 mileu-
rOS uim imóvelquie tinha compra-
dopor300 mil, iriater simplifi-
candomuito umamais-valia de
300mil.A tributaçãodamais-va-
lia incide sobre estadiferença,por-
tanto, sobreos 300. Ehámuitoa
ideiadequesótemde reinvestiros
300porquieé isso sobre o qual vai
incidir amais-valia. Enão éassim.

o reinvestimento temde sersem-
presobreovalordavenda,neste
casoos600mileuiros.Ese sórein-
vestir300, o que vai acontecer é

quevai teruma tributaçãoparcial.
Metadevai ser tributadae a outra
metadenão será.

E a casa tem de ser logo ar-
rendada?
Emuito importante também

perceber-se que este reinvesti-
mento depois tem que seafetar a
arrendamentoatéseismeses,por-
tanto, tem quie logoprocurar al-

guémepôr o imóvel nomercado.
Emantê-la assimnos cinco anos
seguintes empelomenos 36 me-

ses.Coma tal rendade até 2.300.
Senãocumprir,tributanessaaltu-

rae temdecorrigiraquiloquenão
foi tributado,comasconsequên-
ciastodascomosjuros compensa-
tóriosdo tempoemqueo imposto
não foientregue. .

“IVA a 6% para
autoconstrução
tem imensas
condicionantes”

Abastonáriados Contabilis-
tasCertificadosexplicaque
a reabilitação porprivados
nãoestáiabrangidaeque tem
dehaverumcontrato deem-

preitadaporescrito.

Ficou claro como é que
vai funcionar a medida
do IVA a 6% para habi-

tação?
Amedidaodo IVAdos6%
e da autoconstrução tem
imensascondicionantes. E
umaconfusão enorme. Nós,
Ordem, temos tentadoexpli-
car muito bem porque isto
afetadiretamente os conta-
bilistas na sua aplicação prá-
tica.Ehátantascondicionan-
tesqueé efetivamentedificil.

Que cuidados há a ter
na autoconstrução?
é só para habitação pró-

pria e permanente e só se

aplica à construção, constru-

ção de raiz. Enquanto para o

promotor também se aplica
para a reabilitação,para aaui-

toconstrução não é assim.

Quem compra uma habita-

çãoeavai remodelar yumes-
mo reconstruirnãobeneficia
destapossibilidade. Depois,
istosó seaplicaacontratosde

empreitada.

O que é que isso signifi-
ca?
Oconstrutorfaturacom
os23%do IVAedepoisnofim
daobra oparticularéquevai
ter depedir a restituição. E
estaquestão docontrato de

empreitada,alémdas faturas,
édeterminante. E temdeser
escrito. Isto não existe prati-
camente em Portugal. Os
construtores civis não fazem
contratos de empreitada. E

umorçamento nãoéumcon-
trato deempreitada. Outro

pormenorimportantećéqueé
muito normal existirem vá-
riospsempreiteiros,]parasaobra,

paraaeletricidade...E é obri-

gatórioter osvárioscontratos

Outracoisaéqueémuitonor-
mal, aautoconstrução,opró-

prio particular comprar os
materiaisà partee seo fizer
terádepagar os 23%de IVA,
porquea taxa reduzida só se

aplicanos contratosde em-

preitada. E também impor-
tante dizer qule só se aplicaa

obrasqu nãoexcedamnoseu

conjuntoovalordos660.982

euros, que inclui tudooque
ficana casa,por exemplo,os
móveisOLIeletrodomésticos
encastrados Não épropria-

mente muitosimples. Haverá
todo um formulário para
preencherque ficadisponível
emoutubro.

No futuro podem colo-
car-sedúvidas,comoFis-
co a definir como deve
ser interpretada a lei?
Também vamos viver
issocom certeza.

Já aconteceu em relação
ao IVAda reabilitação.
Estásempre aacontecer.
Esseoéumdosproblemasne-

gativíssimos danossa relação
comnaAutoridadeTributária.
E aqui em relação à auto-

construção,umaediferençade
taxade 23% para6% é mui-
tíssimo significativa. São 17

pontos sobreovalordasem-

preitadas,que normalmente
sãovalores elevados. é mui-

to importante que quem
construa de raiz faça este
exercício e se informepara
nãoperderobeneficio.

Respostas
rápidas

PauLA FRANCO
Destemida.

10 DE JuNHO
Umgrande país, Portugal.

ANTõNIO JOSESEGURO
Acho que nos vai trazer sur-

presas positivas.

PRAIA
oque todos ansiamos nesta
altura doano.

MEDO
Não devemos ter medo. A
vida tem de ser feita de
riscos.

RECORDAçãO
De um país que continua a

ser um país muito

desejável, Portugal, e a

recordação que temos dos

tempos antigos tem que
voltar para agora.

CONTABILISTA
A melhorprofissão.

PORTUGAL
Um ótimo país para se

viver, um país que tem

imensas potencialidades.

“A taxa reduzida de IVA na
autoconstrução só se aplica
à construção de raiz.”

44E obrigatório ter um contrato de
empreitada reduzido a escrito.”
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“A Autoridade Tributária foca-se
muito nela própria e pouco no cidadão”

Numa altura em que a diretora-geral da AT está de saída e se aguarda por quem a substituirá,
Paula Franco defende que a instituição deve “mudar o chip” e colocar-se mais ao serviço de
cidadãos e empresas, por forma a aumentar o cumprimento voluntário e reduzir a litigância.

FILOMENA LANÇA
filomenalanca@negocios.pt
ROSâRIO LIRA
Antena 1
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Abastonáriaaprovaanova

prestação social única, mas

dizque: medida temde ser

bemcomunicadae as pessoas de-

vidamente apoiadas e lamentaque
O Estado se tenha afastadodos ci-
dadãos emmatéria deatendimen-
to ao público.

AComissão Europeia conside-
rou quea reforma dos benefí-

cios fiscais, no âmbitodo PRR,
foi “limitada” e poderia ter ido

mais longe e que Portugal po-
deria melhorar a eficácia do
seu sistema. Concorda?
Osbeneficios fiscais são sem-

pre uim tema discutível, limitados
no tempo e, portanto, sempre em

reavaliação. E têm sempre um ob-

jetivo que émudar comportamen-
tos enem sempre se verifica isso.
é umequilíbrio importante e se

não induzirem comportamentos,
de facto, não fazem sentido.A al-

teração ao SIFIDE, em relação ao

investimento indireto,não teve a

eficácia quie eradesejável e, por-
tanto, foicorrigido.Sãoumama-

téria qule deve ser sempre revista.

Identifica algumaárea, em

relação às empresas, onde
fosse importanteaprofundar
em termos de benefícios?
Deve sempre reforçar-se a

questão dos investimentos. Já
existembeneficios fiscais, masnão
são suficientes, e incentivare tra-
zerbeneficios fiscais para as em-

presas que investem, que reestru-
turem as suias atividades, éimpor-
tante.Criarmais riqueza também

tem de ser um bocadinho através

da alavancagem que as empresas
têm de investirem e, portanto, os

beneficios fiscais também devem
estar muitodirecionados paraes-
ses comportamentos.

Faz sentidoa nova prestação
social única? vêaquialguma
contrariedade ou alguma

confusão para o contribuin-

te,para o cidadão que bene-
ficia destas prestações?
Todosouvimos falarde abusos

edesituações que nãoserão dese-

jáveis, numpaísem qule não deve

criarvícios nesta matéria. Não po-
demos ignorar quie, de facto, exis-

tem problemas e reestruturarde-

terminadas matérias é semprepo-
sitivo, mais que não seja para revi-
sitaro tema e paraver os abusos

queexistem e quando se muda a

legislaçãonormalmentedetetam-

-se essas situações.

A comunicação da mudança
tem deser cuidada?

Questões deprestações sociais,
são sempremuitocomplexas,não
são fáceispara o cidadão comum,
muito menos para quem está em
dificuldadequandoprecisa delas,

E, de facto,aíachoqueoEstado
tem-se afastado muito do cidadão,
nomeadamente nos atendimen-
tos. O quie vemos é um Estado cada

vez mais atrabalhar através de sis-
temas informáticosenão através

de pessoas. O atendimentopúbli-
coé cadavezmaisdificil e para este

tipo de situações isso não facilitaa

interação que temde haver comas

pessoas que têm dificuldades.

A diretora daAutoridadeTri-
butária (AT) está de saída. O

que é que esperado perfil do
novo responsável e o que é

que não correu bem e devia
mudar?
A AT é uma administração

muitíssimo organizada e todoo
sistema está muitíssimo bem
montado.Mas foca-se muito nela

própriaepouconocidadão.Tem

quie vercomeo sistema.Masaspes-

soas também mudam estaperce-
ção, nãoé?A formacomo lidamos

depois einvertemos estaperceção
docidadão e a forma como resol-
vemos estar mais virados paraoci-

dadão, mais ao serviço do cidadão,
em vez deestar ao serviço da AT.
Asobrigaçõessão cumpridaspara
O Estadoenãopara as empresase
parao cidadão.Portanto, tem de
haver uma inversão da forma
como se faz todo este processo

juntodas entidades públicas. Ena

AT, quie claramente é uma entida-
demuitíssimobemestruturada,
muitíssimo bem organizada, mas

quienão está:ao serviçodo cidadão

edas empresas. E tem de mudar
este “chip”. Portanto, quemvier
temde ter essa preocupação. De
pôrefetivamenteuma.Autoridade
Tributáriaa servir o cidadãopara

quie o cumprimento voluntário
seja cada vez mais uma realidade

enão a litigânciaepara quie seja
possíveleliminarmuitadalitigãn-
cia quie existecom a AT.Portanto,
uma visãomuitoparaocidadãoe

para as empresas.

“o Estado tem-se afastado muito
do cidadão, nomeadamente
nos atendimentos.”
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